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Resumo: O cuidador familiar é historicamente a retaguarda da pessoa idosa ou em situação de fragilidade, dependência 
ou deficiência. A trajetória de cuidar desde a fase de suporte mínimo (pré cuidado), atravessando a fase de maior suporte 
(cuidado ativo) até à fase de cessação de cuidados (pós cuidado), evolui num continuum de mudanças e transições que 
marcam a experiência do cuidador familiar.  
Com o crescimento social dos cuidadores importa perceber como se movem ´na trajetória de cuidar, não só enquanto 
detêm um papel ativo, mas abrindo agora caminho à desocultação de quando há a desligação do papel de cuidador e 
se retoma a vida no vazio de cuidar. Kessing (2011) sublinha a parca aposta no apoio à saúde dos pós cuidadores, que 
pode levar a potenciais problemas de saúde e torna-los consumidores dos serviços de saúde criando um ciclo de insatisfação 
(Keesing, 2011). Sabe-se que o falecimento do alvo de cuidados é um marco na trajetória de cuidar que pode ser para o 
pós cuidador uma experiência de caos e incerteza (Larkin, 2009). A experiencia de perda tem sido estudada na 
compreensão do processo de luto, mas da reconstrução da vida quotidiana pouco se sabe.  
O propósito a investigar é a compreensão da experiência vivida do pós cuidador familiar na (re) construção da vida 
quotidiana. 
Pretende-se seguir uma abordagem qualitativa, de desenho fenomenológico interpretativo. Deseja-se inspirada na 
fenomenologia existencial de Heidegger, seguindo o método de análise interpretativa fenomenológica (Smith; Flowers; 
Larkin; 2009)  
É em contexto comunitário que se encontram os pós cuidadores. . A retoma do quotidiano acontece onde vive e se 
relaciona com a comunidade envolvente. As Equipas Comunitárias de Cuidados Continuados Integrados (ECCI’s) são uma 
referência no contacto profundo com cuidadores familiares de pessoas dependentes, constituindo um recurso privilegiado 
no acesso a pós cuidadores. A entrevista terá como ponto de partida a questão de investigação promovendo a 
manifestação espontânea da narrativa dos participantes.  
Os participantes a incluir têm de ter idade igual ou superior a 18 anos; ter sido cuidador de uma pessoa dependente com 
num período igual ou superior a 2 anos; ter deixado de cuidar, por falecimento da pessoa, num período igual a 1 ano e 
inferior a 3 anos; ter sido acompanhado por uma ECCI. 
Acedendo à experiência vivida do pós cuidador, será possível conhecer o modo como é tecida a sua vida quotidiana de 
forma a desocultar o fenómeno e contribuir para o desenvolvimento da disciplina de enfermagem.  
A compreensão da experiência vivida poderá guiar os enfermeiros que acompanham trajetórias de cuidadores familiares. 
Implicações éticas: a realização deste estudo foi aprovada pela Comissão de Ética da Administração de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo. 
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